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    PREFÁCIO




    Sob lentes perspicazes e inovadoras, os autores Obderan Bispo e Maria Elena Leon Olave nos proporcionam conhecimentos verdadeiramente significativos e essenciais dentro de um contexto empresarial bem empregado. A consonância entre aprofundar e ampliar conhecimentos aplicados está presente em toda obra engrandecendo o repertório teórico acerca do tema e, especialmente, fomentando implementações práticas empresariais.




    Em tempos em que empreender é cada vez mais recorrente e presente na realidade brasileira, exige-se crescentemente a necessidade de pensar renovadamente a dinâmica do mundo dos negócios. A discussão contida nesta obra pontua com muita sabedoria uma análise sobre cooperação em ambientes de competição provocando inquietantes pensamentos críticos sobre a importância de competir e cooperar simultaneamente.




    Somos apresentados ao longo da obra com uma leitura prazerosa que nos apresenta discussões acerca de um tema recente na literatura, diríamos que tão recente quanto promissor; a coopetição como nos é apresentada nas páginas do livro. Sentimos aqui que chegou a hora de superar uma dicotomia do senso comum: a cooperação e a competição como elementos que não convivem em conjunto. A leitura adiante nos permite visualizar um futuro competitivo com mais cooperação entre as empresas.




    Através de uma pesquisa pioneira realizada na cidade de Lagarto/SE com comerciantes associados à Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) o livro analisa a existência de correlação entre cooperação e competição naquele ambiente comercial, cujo resultado é uma riquíssima fonte de informações para o processo de tomada de decisões para as empresas, para a CDL e outros atores interessados em desenvolvimento de clusters comerciais.




    Não restam dúvidas que essa obra possui um valor expressivo tanto para impulsionar as discussões teóricas acerca do tema, quanto para contextualizar e enriquecer o leitor com conhecimentos valiosos dentro da dinâmica social e econômica vigente. Fica evidente, a cada linha que o leitor experimenta, a contribuição para uma expansão que se desmembra em grandes possibilidades. O que desejamos para essa leitura é uma atenciosa apreciação de um trabalho realizado com excelência e que traz grandes contribuições literárias e organizacionais.




    José Charles de Sales de Abreu




    Elciane Silva de Abreu


  




  

    O PONTO DE PARTIDA




    “Para competir, ambos os adversários precisam cooperar nas regras: há um acordo mútuo de cooperação que rege a competição. Além disso, as competições são comumente entre equipes; cada indivíduo precisa cooperar com os membros da equipe para competir de forma eficaz. A competição saudável não pode acontecer sem cooperação. Na verdade, os hormônios que nos levam a competir são os mesmos que nos levam a cooperar”1




    É possível competir e cooperar ao mesmo tempo? Essa pergunta cabe ser debatida nas mais diversas possibilidades de emprego da competição, seja entre indivíduos, grupos de pessoas, organizações, nações, seja para fins esportivos, políticos, geoeconômicos, etc. — tudo numa perspectiva posterior de ganhos superiores individuais e coletivos.




    Nas organizações, é evidente que esse pensamento vigora e pode ser muito instigante e até controverso. Mas, claro, competir e cooperar não só é possível como pode ser o grande diferencial para quem adota tais práticas.




    Sobre a perspectiva da cooperação entre organizações, a literatura mundial muito se debruçou em entendê-la e explicá-la, especialmente, ao longo das últimas décadas. O fenômeno da globalização incitou e favoreceu as discussões sobre o tema.




    Já sobre a competição, há muito se trata desse tema. A Terceira Revolução Industrial reconhecidamente propôs grandes transformações organizacionais e para a sociedade. Competir foi se tornando uma forma de agir e reagir cada vez mais acentuada.




    Sem nos preocuparmos com a cronologia dos fatos, podemos admitir que o fenômeno dos jogos modernos, a eclosão das guerras mundiais, uma eminente campanha de guerra entre duas potências soberanas — Estados Unidos e União Soviética —, o desejo de constituir nações que fossem mais fortes que as demais... Enfim, poderíamos citar muitos outros eventos determinantes para emergirem comportamentos competitivos progressivos nos indivíduos e na sociedade.




    Falando sobre guerra, competitividade ou disputas, podemos nos remeter a tempos muito mais remotos, porém optamos nos ater à análise dos eventos mais recentes a fim de considerar quão presente e relevante é o tema, especialmente, admitidos os fatos e mudanças socioeconômicas decorrentes da Terceira Revolução Industrial que, entre outros efeitos, consolidou o processo de formação e expansão do capitalismo, contribuindo para o desenvolvimento das ciências sociais, entre elas, a Administração.




    Concordamos, portanto, que a competição existe na sociedade há tempos mais longínquos, talvez se confundindo com a própria evolução da humanidade. Mas voltemos ao arcabouço organizacional, que é o interesse desta obra. Voltemos ao capitalismo, à globalização — aliás, adiantemo-nos, historicamente falando.




    Sem esmiuçar os eventos históricos, mas sem ingenuamente ignorá-los, deparamo-nos com a globalização se expandindo num complexo sistema que busca a integração econômica, social, cultural, política, entre outras. É factível perceber o quanto a globalização atiçou as organizações a ambicionarem o crescimento exponencial, em escala que romperia as barreiras geográficas. Para tanto, era preciso estratégia.




    No campo da administração empresarial, a estratégia foi se desenvolvendo ligada à competição entre essas organizações. Modelos, ferramentas e técnicas foram sendo desenvolvidas ao longo do século XIX, buscando criar vantagens competitivas para as empresas — racionalização, otimização de recursos, análise de ambiente, planejamento de cenários, etc. A competição estava em jogo.




    Nesse contexto, temos ainda o desenvolvimento da Teoria dos Jogos2, nativa da matemática e aplicada para compreensão de decisões e comportamento econômico com maximização dos ganhos. Essa teoria se tornou uma importante base científica para a estratégia.




    Tratando-se de uma teoria matemática utilizada para modelar fenômenos que se manifestam quando dois ou mais agentes de decisão interagem entre si, os estudos que culminaram no conceito do Equilíbrio de Nash3, simplificadamente, propõe análises de dois jogadores (os quais podem ser pessoas, empresas ou até mesmo o governo) e das consequências das escolhas feitas por ambos.




    O conjunto cartesiano proposto por Nash considera que o resultado do jogo para cada um dos jogadores não depende apenas de suas escolhas individuais, e sim do “encontro” das escolhas de todos os jogadores.




    Sumariamente, sob o ponto de vista da estratégia, podemos concluir que um jogo não pode ser ganho de maneira unilateral. Em outras palavras aqui aplicáveis: numa disputa, cada participante evidentemente tomará as decisões que mais o beneficiem, mas os resultados só podem ser maximizados a partir das decisões adversárias. Conclusão: quando há uma convergência de escolhas que apresentem os melhores resultados para ambos os participantes ou jogadores, obtém-se um resultado em que ambos ganham! Eis o princípio do equilíbrio. Percebe, aqui, como as decisões estratégicas influenciam e sofrem influências das decisões de outros participantes no contexto?




    No princípio do Equilíbrio de Nash, nos chamados jogos de soma zero, os interesses dos jogadores entram em conflito, de modo que o ganho de um jogador é sempre a perda do outro. Há também os comportamentos e jogos com potencial para ganho mútuo, cuja soma é positiva, ou dano mútuo, cuja soma é negativa. Tudo é, portanto, um jogo, no qual ganham os dois jogadores ou perdem os dois, como simplifica o dilema dos prisioneiros.




    De forma particular e sem querer aprofundar em conceitos de matemática avançada, temos o entendimento essencial de que a Teoria dos Jogos busca explicar aspectos comportamentais de tomada de decisões que são aplicáveis a indivíduos, empresas, governos e países.




    Podemos consentir que os elementos analisados cientificamente estão diretamente relacionados com a capacidade de competir e cooperar entre “jogadores”. Isso se aplica em qualquer seara, mas aqui vamos nos ater às empresas. Em caráter ainda mais específico, desenvolvemos nosso estudo aplicado às micro e pequenas empresas que se aglomeram numa mesma região geográfica. Adiante, faremos uma análise detida, sob a perspectiva da coopetição, enfocando um município economicamente importante no estado de Sergipe.




    Declinamos, assim, de discutir e analisar a cooperação num ambiente de competição. Incluímos, ainda, na análise e nas discussões o papel de entidades supraempresariais4 de governança, como a Câmara de Dirigentes de Lojistas (CDL), que trataremos com maior profundidade adiante.




    Para compreender tantos elementos em conjunto, resolvemos investigar a cooperação em ambiente competitivo de empresas comerciais, adotando os pressupostos da coopetição para análises de comportamentos estratégicos.




    A coopetição é um fenômeno com grande potencial para as mais diversas perspectivas e aplicações nas ciências sociais. Pode ser um tema oportuno para pequenas e grandes economias, nações e governos, ao permitir descobertas que favoreçam indivíduos e organizações a se desenvolverem com sustentabilidade e lucratividade. Há um vasto campo de investigação que pode permitir benefícios para difusão de novos conceitos, modelos e teoremas em assuntos considerados importantes, como a economia colaborativa, entre tantos outros.




    A discussão pode ser amplificada por meio de diversas reflexões, seja na administração, economia ou em qualquer outra ciência interessada nas ramificações possíveis dos assuntos que tratamos. Para estudiosos, empresários, gestores públicos, ONGs, as possibilidades não se encerram neste livro. Pelo contrário: provocamos o pensamento expansivo e exploratório, de concordância ou relutância, sempre visando aprofundar os assuntos abordados.




    A obra é fruto de pesquisa acadêmica e produz frutos da mesma natureza. O campo de investigação é circunstancial e retrata uma realidade particular. Ainda assim, o mais importante é o “advir” provocado no leitor. Os objetivos estão bem definidos: discutir e aprofundar os assuntos sobre cooperação em ambientes de competição; proporcionar o pensamento crítico sobre tais assuntos; provocar novos estudos, debates e pesquisas; ampliar os campos de pesquisas, trazendo resultados que corroborem ou contradigam o que encontramos.




    Dispostos desse conjunto de referências temáticas, saboreamos os assuntos com os prazeres das descobertas sobre a coopetição numa rede interorganizacional deflagrada a partir da pesquisa originária desta obra, como um cluster comercial.




    A pesquisa exposta, bem como a leitura deste livro, é um caminho de descobertas, com suas contribuições e embaraços incitadores, propositais e acidentais de um percurso próprio de exploradores. Conclusões e dúvidas fazem parte dos encontros para a edificação de conceitos mais sólidos sobre os temas propostos. São essas discussões que você acompanhará em cada capítulo desta obra. Este é nosso ponto de partida!




    Destarte, tudo foi envolto com o objetivo geral de analisar, de forma exploratória, a correlação entre cooperação e competição na coopetição entre os comerciantes associados à Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) que compõem o aglomerado comercial de Lagarto/SE, como trataremos minuciosamente adiante.
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        4 Sistema de negócios relacionados a determinado produto, linha, categoria ou mercado, em que o processo de integração e a dinâmica das relações entre as organizações implicam efeitos sistêmicos de amplificação da capacidade competitiva (ZACARELLI et al., 2008). Enquanto entidades, manifestam características de comportamento individual e específico, sendo constituídas estruturalmente por organizações e operacionalmente por processos que interagem (TELLES, 2008)


      


    


  




  

    AS REDES ORGANIZACIONAIS




    O termo “rede” tornou-se largamente empregado em diversas situações como forma de explicação de uma série de fenômenos contemporâneos. Desse modo, é inevitável que múltiplos conceitos se esforcem para decifrar o que exatamente significa nos mais variados fenômenos e estruturas5.




    Há duas presunções para formação do conceito de rede voltado às empresas. A primeira refere-se à concepção de que o todo é maior que a soma das partes. A segunda diz respeito à constatação de que uma rede formada por empresas proporciona benefícios conjuntos para todos os participantes. Destarte, para a formação de uma rede com esses princípios, há a necessidade de compreensão dos benefícios advindos dessa nova forma de organização, denominada, pelos autores, de organização em rede ou redes organizacionais/empresariais.6




    Uma rede organizacional está relacionada ao que é denominado estratégia de rede, cuja visão é tornar grandes e fortes as pequenas e médias empresas, preservando suas identidades e autonomias. Essas redes são formadas por alianças e parcerias, nas quais as empresas compartilham e combinam competências, necessidades, recursos, potencialidades e projetos. Elas objetivam reduzir custos, aumentar a visibilidade no mercado, ampliar vendas, obter mais lucratividade, ter crédito facilitado e viabilizar maior e melhor acesso a tecnologias.




    Enquanto teoria organizacional, as redes despontaram motivadas, principalmente, pela necessidade de as empresas lidarem com as exigências competitivas emergentes. Desse modo, têm como propósito reunir atributos em uma estrutura dinâmica, alicerçada por ações uniformizadas e descentralizadas que possibilitem melhor adequação num ambiente competitivo, em geral, marcado por rápidas transformações, sucessivo crescimento das expectativas dos consumidores e contínua busca pela eficiência.7




    Tais perspectivas conduzem ao entendimento de que as redes organizacionais têm a capacidade de facilitar ações conjuntas e reunir recursos para alcance dos objetivos comuns de um grupo de empresas. Sendo assim, há diversas razões para as organizações se relacionarem em redes, ainda que com diferentes objetivos estratégicos. Com isso, elas buscam economia de escala, compartilhamento de aprendizagem, redução de custos de transação e de riscos internos e externos e competitividade frente a grandes empresas concorrentes (no que se refere, principalmente, às micro e pequenas empresas).




    O crescente interesse nos temas relacionados às redes organizacionais tem íntima relação com as transformações econômicas, sociais, políticas e culturais das últimas décadas, no período histórico denominado Era da Informação ou Era Digital. Tecnologia. Informação e conhecimento popularizados e dispostos numa maior escala são elementos que, conjugados com outros próprios de um tempo em constantes transformações, contribuem para suprimir modelos clássicos de hierarquização e sistematização de gestão empresarial — e, claro, têm influenciado sobre como as empresas competem.




    Admitindo-se que a administração é uma ciência social aplicada — dado que seu objeto de estudo se fundamenta em fenômenos de ordem social, ou seja, do estudo e da melhoria da coordenação e do controle de atividades humanas organizadas — evidentemente que os comportamentos tratados nas transformações sociais, na formação de redes organizacionais, aglomerações empresariais, entre outros destacados nesta obra, constituem-se em fenômenos complexos e dinâmicos que influenciam as estratégias organizacionais e decisões sobre como as empresas competem e cooperam no mercado.
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